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A voz da minha bisavó ecoou 

criança nos porões do navio. 

Ecoou lamentos 

de uma infância perdida. 

A voz de minha avó 

ecoou obediência 

aos brancos-donos de tudo. 

A voz de minha mãe 

ecoou baixinho revolta 

no fundo das cozinhas alheias 

debaixo das trouxas 

roupagens sujas dos brancos 

pelo caminho empoeirado 

rumo à favela. 

A minha voz ainda 

ecoa versos perplexos 

com rimas de sangue 

e fome. 

A voz de minha filha 

recolhe todas as nossas vozes 

recolhe em si 

as vozes mudas caladas 

engasgadas nas gargantas. 

A voz de minha filha 

recolhe em si 

a fala e o ato. 

 

(Vozes-mulheres, de Conceição 

Evaristo)  
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Resumo 

 

Esta proposta pretende deslizar por entre a narrativa da escritora Carolina Maria de Jesus (1914 - 1977) 

e suas dobras, para tensionar os lugares de disputa, conflito e criação que atravessam e se (re) produzem 

na cidade. Carolina-mulher, negra, pobre, migrante, nômade, favelada. A escolha da escritora e suas 

narrativas como figura central da tese, se deu por entender que secularmente, se operam processos 

direcionados para a desconstrução de determinados sujeitos, da criminalização de suas vidas, de seus 

corpos e seus territórios. Em meio às perversas investidas direcionadas para a racialização da pobreza 

e da violência, esses processos se acumulam e se arrastam no tempo, trazendo para o presente, não o 

eco distante de um passado de violações, mas vibrantes e violentas formas de exploração da vida no 

cotidiano. Uma das formas encontradas por Carolina para escapar, foi o discurso. Através da publicação 

de fragmentos de seus di§rios (o primeiro deles intitulado ñQuarto de Despejoò, lanado em 1960), a 

escritora provoca um deslocamento no enunciante e nos enunciados que dominam o urbano nas 

narrativas literárias brasileiras. Uma narradora imprevista, de um lugar improvável, cujo discurso soa 

estranho, disputa a narrativa da cidade. Em suas ñescreviv°nciasò, a cidade ® rasurada, trazendo para o 

visível não só o território da favela, mas a sua desconcertante presença que se atualiza nos dias atuais. 

 

Palavras-chave: narrativa, corpo, cidade, território, favela, literatura, arte, urbanização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

Abstract 

 

This thesis proposes to navigate through the narrative written by the Brazilian writer Carolina de Jesus 

(1914-1977) and its folds, tightening places of dispute, conflicts, and creation which traverses and 

(re)produces in a city. Carolina-woman, black, poor, migrant, nomad, ñfaveladaò. The choice of the writer 

and her narrative as main character of this thesis, happened on behalf of the understanding that behind-

the-scenes  of her writings, occur a process focuses on deconstruction of a few, criminalization of their 

lives , their bodies and their territory. Meanwhile perverse actions intended to ñracializa«oò of the poverty 

and the violence, those processes accumulate themselves and drags on times, bringing to nowadays not 

only a distant echo of a past of violations, but a lively and violent ways of life exploration on a daily basis. 

A way out found by Carolina to escape of the discourse. With the publication of fragments of her daily 

journals (the first one translated as ñChild of the Darkò in 1960) the writer provokes. An unpredictable 

writer, from an unlikely place whose unconventional discourse battles the narrative of the city. In her 

ñescreviv°nciasò, the city is drafted, bringing to visibility not only the territory of the slums, but also her 

uncomfortable presence, which refreshes nowadays. 
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1.1 Uma carta para Carolina 

Salvador, 25 de outubro de 2014, 

Carolina,  

Escrevo daqui distante 100 anos de seu nascimento. Tão longe e tão perto. Escrevo para trazer notícias 

do futuro que você não viu e também para tentar entender um pouco das coisas que eu não vi. Trago 

notícias boas, e outras nem tanto assim. Mas primeiro preciso dizer que você está voltando a ser 

destaque. Já não era sem tempo! De forma tímida, vimos surgir homenagens, eventos, celebrações nas 

quais você tem sido a figura principal. Aos poucos seus textos estão voltando a ser lidos, seus diários 

recuperados, e seus poemas declamados. Você está ressurgindo modestamente, diferente da primeira 

vez, quando o estrondoso sucesso de ñQuarto de Despejoò levou Clarice Lispector a lhe prestigiar em 

sua estreia em 1960 em uma livraria de São Paulo. Naquele lançamento, você bateu o recorde de livros 

vendidos, que era do já famoso escritor Jorge Amado. Hoje você voltou a ser notícia nos jornais e a 

desfilar por entre os saraus dos poetas. Na academia, você começa a aparecer com mais frequência. Eu 

mesma lhe sigo, nesta tese que desliza por entre seus textos, tentando atravessar com eles, a cidade. 

As cidades...  

Tenho que confessar que no auge dos meus 30 anos, não a conhecia. Cheguei até você através da 

meninada que anda falando seu nome nas letras de rap e dos escritores das ñquebradasò, para quem 

você tem sido refer°ncia: ña primeira escritora faveladaò. Alguns deles trazem você até tatuada no braço. 

Curioso não?! Você foi eleita a precursora de uma literatura que tem ganhado força nos últimos dez anos 

no pa²s: a ñLiteratura Marginalò. Acho que essa gera«o de moradores das favelas, dos bairros populares, 

das periferias, tem se apropriado com grande mérito de toda uma história, uma herança acumulada e 

marginalizada por tanto tempo e transformando-a em potência. Aos poucos esses jovens, apesar de 

seus limites, estão conseguindo conquistar espaço e alcançar uma visibilidade inimaginável em sua 

época, e utilizando-se não só da literatura, mas também de outras expressões estéticas com as quais se 

identificam e produzem novos discursos. Eles agora estão conectados virtualmente, comunicam-se com 

facilidade, pulverizam narrativas em suas redes sociais, experimentam, criam e disputam a cidade. ñA 

rua é noiz!ò, dizem eles. 

Mas nem tudo foi mudança. Seus textos, em muitos momentos, parecem mesmo que foram escritos hoje. 

A pobreza tem diminuído, mas continua criminalizada. ñA fome ® amarelaò, você escreveu depois de tê-

la experimentado diversas vezes. Em seus diários, você relatou que em alguns momentos catou do lixo 

e comeu, mesmo temendo morrer envenenada. Em outros, deixou de comer para partilhar a comida 

entre seus filhos, e teve medo. Eu sinto muito que você tenha passado por isso..., mas a boa notícia é 

que muito menos gente hoje morre de fome. O país conseguiu finalmente sair do mapa da fome da ONU 

e isso é uma grande vitória.  

Mas o preconceito racial ainda é forte e dissimulado. Os negros continuam morrendo aos montes, presos 

aos montes, e a polícia coage mais do que nunca. Segundo dados da Anistia Internacional, dos 30 mil 
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jovens que morrem assassinados todo ano no Brasil, 77% são negros! Ser jovem, negro, pobre e morar 

na periferia, é estar ali, colado com a morte. Todo dia cai um. Todo dia alguém some. Apesar de alguns 

sumiços terem tido visibilidade na mídia, como foi o caso recente do pedreiro Amarildo, na Rocinha (Rio 

de Janeiro), a maioria desaparece sem que qualquer investigação seja feita e nunca mais se tem notícias. 

As vezes some-se mesmo estando vivo, tipo o Odonato, personagem que de tão miserável foi ficando 

transparente no romance do angolano Ondjaki. Eu, quando leio você, me lembro da Jandira, que na 

minha infância catava papéis nas ruas do meu bairro. Sempre sorridente, passava lá em casa no meio 

do expediente e apanhava uma vasilha de comida. Nos mudamos, mas sempre que estávamos por perto, 

avistávamos a Jandira com seu carrinho carregado. Até que um dia ela não apareceu mais. Carolina, 

que bom que você não sumiu.  

Por aqui tem muita gente lutando, brigando, exigindo que os direitos sejam cumpridos. Lentamente as 

políticas públicas avançam em algumas áreas, como as ações afirmativas que reservam cotas em 

diversos setores para os afrodescendentes. Uma medida compensatória, tardia, mas que tem tornado 

possível, principalmente, o acesso à universidade por parte da população que até então não chegava lá. 

Imagine Carolina, hoje você poderia ser doutora! Enfrentar de ñigual para igualò os ñdoutores de Coimbraò 

que tanto a humilharam na infância, lá em Sacramento, Minas Gerais. Você, que foi neta de negros 

escravizados, ridicularizada na escola, injustiçada na prisão, diminuída na rua, poderia hoje, se quisesse, 

ir estudar em Coimbra. Ou ainda melhor, poderia ter seu saber reconhecido e receber o título de doutora 

honoris causa, pelo importante papel social, político e cultural que sua literatura teve na nossa sociedade. 

Você se tornaria a própria ñdoutora de Coimbraò! Eu estive lá, e lembrei muito de você. Aliás, levei-a 

comigo. Seus textos, suas histórias, eles chegaram. Você chegou lá.  

Quanto às cidades, elas cresceram muito desde ñQuarto de Despejoò, e as favelas tamb®m. A favela do 

Canindé, onde você morava quando o jornalista a descobriu j§ n«o existe mais. Foi ñdesfaveladaò. Assim 

como outras. Levaram os moradores para longe, para fora do centro, dos seus trabalhos. Acho que 

complicaram mais a vida dos pobres. Ah, construíram um Estádio no lugar da sua favela, veja só! As 

remoções não pararam ainda, consegue acreditar? A urbanização das favelas quase sempre perde a 

guerra contra as grandiosas operações imobiliárias. O mercado da construção civil é voraz, e a máquina 

pública conivente, salvo raríssimas exceções. Então o direito à cidade ainda não é pleno, ainda não foi 

alcançado em sua totalidade. Temos um caminho longo pela frente. 

Mas gostaria de falar um pouco sobre esse seu enunciado ña favela ® o quarto de despejo da cidadeò. 

Me incomoda o modo como ele foi apropriado pelos defensores da erradicação das favelas, quase 

sempre sem capacidade de assegurar verdadeiramente melhorias na condição de vida do ex-favelado. 

Me incomoda pensar que a favela se resumiria a isso: um monte de coisas amontoadas que ninguém 

quer e que precisa ser eliminada. Esse incômodo me moveu a procurar outros textos, outras histórias, 

outras memórias e encontrei você, lá no início do século XX, transitando por tantos lugares e sonhando 

com a cidade grande. ñS«o Paulo ® a sucursal do c®uò, voc° dizia antes de lá estar. Quanto esforço você 

depositou nessa cidade utópica! E quanto da sua vida mobilizou para alcança-la! Examinei seus textos 
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Carolina, e a vi maior ainda. Vi seu enunciado sendo construído em um período muito anterior ao que foi 

pronunciado, e cujo alcance se estende para muito além dele. Ele já estava lá nas lavouras de café; na 

cozinha das casas dos senhores; nos vinte e três deslocamentos realizados por você antes mesmo do 

final dos anos 30; e nas ruas da capital paulista por onde transitava enquanto catava papel. Ele se 

territorializou no barraco número 9, da Rua A, da favela do Canindé, e foi lançado assim, deslocado, para 

a sala de visitas: ña favela ® o quarto de despejo da cidadeò. Espetacularizaram sua história, e depois 

descartaram.   

Revisitar sua narrativa Carolina, e deslocá-la da condição espetacular e estática de um passado glorioso, 

mas superado, tem sido um exercício muito rico. Ela consegue se infiltrar entre novos arranjos 

carregando os antigos; desestabiliza conjunturas e aponta potencialidades; demonstra ser ainda grande 

e ainda forte. Nela a cidade se embaralha em movimentos que aproximam o tempo e trazem à tona a 

lembrança como presença. Seus episódios mobilizam, contaminam e conectam territórios e sujeitos, 

fazendo transbordar urgências ordinárias.  

Por isso tudo Carolina, trouxe você nessa tese. Você conseguiu trazer para o campo do dizível, 

enunciados muito potentes, necessários e incômodos e que não se encerram neles. Ainda existe uma 

luta grande a ser travada pelo direito à cidade. Ele precisa chegar a todos. Ainda se reproduzem e se 

naturalizam no urbano, processos secularmente injustos e perversos. Acredito que trazer você de volta 

é trazer para o visível uma discussão iniciada com seus diários e com sua polêmica presença. Foi incrível 

conhece-la. Despeço-me assim, carregando-a comigo nessas páginas e lhe lançando à solta pela cidade. 

Aproveite o passeio e volte sempre que quiser. A cidade é sua! 

Abraços afetuosos, 

Gabriela 
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1.2 Primeiras considerações 

Esta pesquisa realiza-se por entre as narrativas da escritora Carolina Maria de Jesus 

(1914-1977)1 para, a partir daí, problematizar a cidade. O diálogo com a autora conduz 

o rumo dos assuntos explorados nos capítulos que se seguem através da formulação 

de conexões e questionamentos que não se encerram em Carolina, mas atravessam e 

transbordam o debate sobre o urbano até os dias atuais.  

A escolha da escritora e suas narrativas, em torno das quais gravitam os principais 

motes que aqui se desenrolam, se deu por entender que embora a cidade seja 

concebida discursivamente por múltiplos agentes, essa construção se dá de forma 

assim®trica e hegem¹nica, pautada na ñlegitima«oò de determinados saberes e 

narradores, autorizados a delimitar, marginalizar, deslegitimar e subjugar narrativas, 

territórios e sujeitos que não ocupem lugares privilegiados na hierarquia social.  

Essa estratégia opera através da tentativa de desconstrução secular de determinados 

sujeitos- cidadãos e da criminalização de seus territórios, concebidos discursivamente 

como ilegítimos, malditos, demonizados, lócus da reprodu«o de ñgente in¼tilò, da 

violência e cuja pobreza foi racializada e criminalizada. No caso da sociedade brasileira, 

ainda pesa a herança do sistema colonial português hierarquizado, racionalmente 

estratificado, paternalista, pautado na exploração do trabalho escravo, ao qual vieram 

se somar outros tantos processos ï quase sempre incompletos ï baseados no 

paradigma desenvolvimentista, na modernização e na urbanização. Comum a todos 

eles, a não realização de reformas que tivessem como meta a superação das 

desigualdades no país2. 

 Enquanto mulher, negra, pobre, moradora de favela, a escritora Carolina Maria de 

Jesus poderia ter sido mais um dentre os tantos indivíduos invisibilizados que, de tão 

ñdesqualificadoò pela sociedade, nem sequer poderia ser ñconsideradaò cidad«. Um 

corpo-sujeito t«o ñilegalò quanto o territ·rio que habitava. Pois Carolina escapa e inventa 

um outro lugar. Essa invenção se expressa pela construção de um discurso que, 

redigido como diário e publicado em fragmentos - ao qual se segue uma produção ainda 

                                            
1 Seu livro mais conhecido é ñQuarto de Despejo, di§rio de uma faveladaò, publicado em 1960 pela editora 
Francisco Alves. 

2 No decorrer da tese este processo será detalhado. 
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pouco conhecida ï, provoca um deslocamento no enunciante e nos enunciados sobre 

o urbano produzidos até então. Uma narradora imprevista, de um lugar improvável, cujo 

discurso soa estranho. Em suas escrevivências3 a cidade é rasurada. Em trecho de seu 

livro póstumo "Meu Estranho Diário" (1996), a autora descreve o estranhamento e o 

incômodo gerados pela sua presença no meio literário:  

 Contei-lhes que um dia uma jovem bem vistida vinha na minha frente, um 
senhor disse:  
ï Olha a escritora!  
O outro agêitou a gravata e olhou a loira. Assim que eu passei fui apresentada.  
ï Ele olhou-me e disse-me:  
ï É isto?  
E olhou-me com cara de nojo. Sorri, achando graça.  
Os passageiros sorriram. E repetiam. Escritora vira-lata 

 

Carolina reverte a expropriação de sua existência, recupera sua condição de cidadania, 

e através de seu discurso traz para o visível não só o território da favela, mas articula 

inesperadas ï e por isso incômodas ï ideias de cidade, portanto de sociedade. Este 

movimento nem de longe se realiza sem conflitos, contradições e ambiguidades. Ele 

acumulou sobre si incontáveis investidas em direção ao não reconhecimento e 

invalidação de um discurso, que ultrapassaram o próprio objeto-livro. O indivíduo, sua 

ascensão econômica, política, e seu território foram combatidos. Ainda que tenham 

transmutado ao longo de décadas, estes movimentos permanecem presentes nas 

disputas atuais e revelam-se em outras feições e formatos.  

 

1.3 Carolina e as cidades 

 Nascida em março de 1914, na cidade de Sacramento, Minas Gerais, Carolina Maria 

de Jesus, se viva, teria completado cem anos em 2014. Esse fato fez com que Carolina 

ñressurgisseò depois de relativo esquecimento, enquanto assunto de interesse em 

eventos culturais, como saraus - que a cada dia conquistam mais espaços nas 

periferias brasileiras -, ainda que na academia ocupe tímidos espaços.  

Neta de negros escravizados, com pouca escolaridade, Carolina passou boa parte de 

sua adolescência e juventude deslocando-se entre pequenas cidades e fazendas de 

                                            
3 EVARISTO, 2006. 
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café em Minas Gerais e São Paulo, na tentativa de encontrar um lugar no qual pudesse 

trabalhar e viver dignamente, quase sempre na companhia de sua mãe. A escritora 

trabalhou como empregada doméstica de doutores, babá dos filhos das senhoras, 

meeira de fazendeiros, trabalhadora rural com os colonos, em comércio dos imigrantes, 

cozinheira da Santa Casa de Misericórdia, acompanhante de doentes, entre outros. 

Também mendigou devido às enfermidades que a impossibilitaram temporariamente 

de trabalhar. Por vezes, sem condições de pagar aluguel, morou na rua. Em seu livro 

p·stumo ñDi§rio de Bititaò (1986), pode-se contabilizar vinte e três movimentos de 

mudança de cidade vivenciados pela escritora entre 1914 e o final da década de 1930, 

quando finalmente alcança a capital paulista. Ainda criança, ouve falar sobre São Paulo, 

que a cidade seria moderna, industrializada, onde até os pobres poderiam trabalhar, 

abrir conta no banco, e morar com dignidade. Chegar a São Paulo passa então a ser 

seu objetivo, sua obsessão. No entanto, diferentemente do que idealizou a cidade 

grande não foi tão generosa e a favela se concretizava como um dos poucos territórios 

acessíveis ao pobre na cidade grande. 

Em seu primeiro livro, ñQuarto de Despejo: di§rio de uma faveladaò, publicado em 1960, 

a escritora vai construindo um discurso aparentemente ambíguo e contraditório, no qual 

a favela aparece ora como um lugar sem solidariedade, perigoso, turbulento, repleto de 

conflitos, ora como um lugar mais receptivo, no qual residem ñfam²lias descentesò, que 

constituem um ñlar modeloò e onde em v§rios momentos os moradores s«o sol²citos 

uns com outros. Ela mesma, apesar de ñcondenarò de certa forma a exist°ncia da 

favela, quando ameaçada, ou na iminência de sofrer algum tipo de violência em outra 

parte da cidade, esbravejava que era ñmoradora da favela do Canind®ò, que era uma 

ñfaveladaò, assustando e afastando assim o suposto inimigo ao incorporar o estigma de 

seu território: era ela a própria violência, o próprio perigo encarnado.  

Quando Carolina produz enunciados como ñn«o mais se v° os corvos voando as 

margens do rio, perto dos lixos. Os homens desempregados substitu²ram os corvosò4 

ou ñquando estou na favela tenho a impressão que sou um objeto fora de uso, digno de 

estar num quarto de despejoò5, ela os produz com a propriedade de quem traz consigo 

                                            
4 JESUS, 1960, p.48. 
5 Ibid., p.33. 
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um histórico, uma est·ria, uma herana pautada na busca por um ñlugarò. Esta herana 

tem suas raízes em movimentos que antecedem a própria existência de Carolina, mas 

que vão marcar de forma significativa sua presença, e experiência na cidade.   

Embora o Brasil tenha se tornado uma república em 1889, nunca foram implementadas 

as reformas que lhe seriam necessárias para a construção de uma nação democrática. 

Ao contrário, foram várias as investidas em direção a inserir o país em um sistema 

político e produtivo moderno, mas com a devida cautela para que fosse mantida a 

hierarquia econômica, política e social construídas secularmente de forma desigual. 

Destas investidas, destaca-se a Lei de Terras6 promulgada estrategicamente em 1850, 

duas semanas antes da declaração do fim do tráfico de escravizados para o Brasil. A 

lei passou a restringir o acesso à propriedade, que até então era legitimado pela 

ocupação e produção da terra por homens livres7. Com sua promulgação, o cidadão só 

poderia tornar-se proprietário mediante operações de compra e venda, o que 

inviabilizava o acesso de todos aqueles que não possuíam rendimento para adquiri-la. 

Algumas décadas após legitimada a mercantilização da terra, foi abolida a escravidão. 

As consequências desta medida reverberam até hoje na produção e na crise urbana, 

visto que a concentração fundiária ainda é uma realidade no país. Carolina vivenciou 

este processo de perto, como conta em ñDi§rio de Bititaò (1986, p. 95 e 172)  

Eu vi vários pretos que haviam sido agraciados com a Lei Áurea e com a 
liberdade. Faziam ranchinhos à beira das estradas, porque a beira das estradas 
públicas pertence ao governo e ninguém falava nada. 

E 

O fazendeiro tem uma atenuação: 
- As terras são minhas, eu pago imposto. Sou protegido pela lei. 
É um ladrão legalizado. 

 

Carolina vê o trabalho ser livre enquanto a terra torna-se cativa8; vê os colonos 

estrangeiros multiplicarem-se pelo país enquanto os negros são expulsos da lavoura; 

vê o país crescer abruptamente no decorrer do século XX enquanto é descartada do 

processo produtivo. Ela estava certa sobre a industrialização que viria a se concretizar 

                                            
6 Lei n. 601, 18 set. 1850. 

7 Mais adiante serão detalhados os meandros dessa legislação 

8 MARTINS, 1979.  
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e concentrar-se principalmente nas grandes capitais, como São Paulo, mas não previu 

que seu lugar nesta operação seria marginal. A escritora não chegou a ver a economia 

brasileira - muito primitiva e agrária no início do século XX-  passar da quinquagésima 

posição no ranking da economia mundial na década de 1920 para a oitava na deca de 

1980, chegando ao 6º lugar hoje. No decorrer de sua vida, a escritora acompanhou o 

país crescer sem reforma, sem distribuição de riquezas, pautado em profundas 

desigualdades, através da exploração dos mais pobres que, como ela, sem alternativas, 

acabaram por submeter-se a trabalhos mal remunerados que contribuíram mais ainda 

para a degradação de suas vidas. Segundo Maria Helena Patto (1999), o desemprego 

crônico era comum entre os ex-escravos e seus descendentes. Em outro trecho de 

ñDi§rio de Bititaò, Carolina comenta algumas dificuldades (1986, P. 249) 

Eu tinha que aprender a reagir, a exigir respeito nos contratos de trabalho. Mas 
não tinha casa e já estava cansada da minha vida andarilha. A patroa era 
estrangeira, e eu nacional. E não podia competir com ela. Ela era rica, e eu 
pobre. Ela podia mandar prender-me. Continuei trabalhando. 

 

As prisões arbitrárias por sinal, já faziam parte do cotidiano dos pobres que, 

estigmatizados como ñvadiosò, recebiam do aparato repressivo tratamento de 

criminoso, ainda que não houvessem cometido delito algum. Carolina, relata em seus 

escritos ao menos duas prisões injustas sofridas por ela, quando residia ainda em 

Sacramento (MG). Em uma delas, o encarceramento veio seguido por humilhação 

pública, agressões morais, maus-tratos e agressões físicas que custaram um braço 

quebrado de sua mãe, espancada quando tentava defender a filha. As instituições 

jurídico-policiais eram os principais instrumentos respons§veis pelo ñdisciplinamento do 

povoò, seguidos pelos m®dicos, educadores, engenheiros e arquitetos9. 

No século XX, o projeto de desqualificação dos pobres se desloca da condição de 

desejo por parte dos republicanos, ganhando status de verdade cientificamente 

respaldada. Essa combinação formulou-se apoiada em teorias que defendiam a 

superioridade da raça branca sobre as demais, o que justificaria o domínio do branco 

sobre o não branco, e a anulação do cidadão cuja herança histórica pudesse ser um 

                                            
9 PATTO, 1999. 
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entrave ao desenvolvimento da nação. Para desenvolver o país, era necessário buscar 

ñum trabalhador cuja herana n«o fosse a escravid«oò10.  

Apesar de terem sido formuladas na primeira República, estes argumentos serviriam 

de semente para práticas que reverberariam ainda por décadas no país. Carolina 

reproduz em seus relatos, traços desses processos que denunciam o quão comum e 

naturalizadas tais teorias estavam (JESUS, 1986, p. 176): 

Quando o soldado ia me bater o telefone tocou. O padre avisava que havia 
encontrado o dinheiro na carteira de cigarros. Ele queria me pedir perdão. A 
família não consentiu dizendo que o negro tem a mentalidade de animal.  

 

Embora na Europa já estivesse em declínio, foi nas últimas décadas século XIX que os 

pensamentos relacionados à antropologia criminal, um campo de conhecimento com 

pretensões científicas, chega ao Brasil. Tendo como um de seus principais expoentes 

o italiano Cesare Lombroso (1835-1909) as ideias da antropologia criminal, ou 

criminologia, foram incorporadas pela intelectualidade brasileira, resultando na 

naturalização de acusações como as que recebia Carolina: ño negro tinha a 

mentalidade de um animalò. Segundo Alvarez (2002, p. 679) 

Lombroso tornou-se famoso por defender a teoria que ficou popularmente 
conhecida como a do ñcriminoso natoò, express«o que na realidade foi criada 
por Ferri. A partir do pressuposto de que os comportamentos são 
biologicamente determinados, e ao basear suas afirmações em grande 
quantidade de dados antropométricos, Lombroso constitui uma teoria 
evolucionista na qual criminosos aparecem como tipos atávicos, ou seja, como 
indivíduos que reproduzem física e mentalmente características primitivas do 
homem. Sendo o atavismo tanto físico, quanto mental, poder-se-ia identificar, 
valendo-se de sinais anatômicos, aqueles indivíduos que estariam 
hereditariamente destinados ao crime. 

 

Ainda sobre a criminalização do indivíduo, Alvarez (2002, p.688) afirma 

[...] o principal ponto de convergência do discurso da criminologia no Brasil, ou 
na Nova Escola Penal como passa a ser chamada com mais propriedade pelos 
autores nacionais, é a ideia de que o objeto das ações jurídica e penal deve 
ser não o crime, mas o criminoso, considerado como um indivíduo anormal. 

 

                                            
10 MARTINS, 1979, p. 37. 
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O médico maranhense e professor da Universidade de Medicina da Bahia, Raimundo 

Nina Rodrigues, foi uma das figuras que, inspirado pelas ideias disseminadas por 

Lombroso, produziu e publicou estudos e teses nas quais a superioridade da raça 

branca, no que tange ao seu ñdesenvolvimento mental e intelectualò, seria 

cientificamente comprovada. Na publica«o ñAs raas humanas e a responsabilidade 

penal no Brazilò, Rodrigues aponta (1894, p.30) 

A concepção espiritualista de uma alma da mesma natureza em todos os 
povos, tendo como consequência uma inteligência em todas as raças, apenas 
variável no gráo de cultura passível, por-tanto de atingir mesmo um 
representante das raças inferiores, o elevado gráo a que chegaram as raças 
superiores, é uma concepção irremessivelmente conmdenada em face aos 
conhecimentos scientíficos modernos. 

 

Tais concepções não se restringiam aos africanos trazidos para o Brasil, mas 

abarcavam também as civilizações pré-colombianas e seus descendentes, 

culpabilizando a incapacidade orgânica pelo seu próprio desaparecimento, 

desconsiderando o violento genocídio executado pelos colonizadores como possível 

causa desse processo. Rodrigues questiona (1984, p.33) 

O que é feito hoje das civilizações barbaras brilhantes, complexas e poderosas 
que, ao tempo da descoberta das Américas, ocupavam o México e o Peru? 
Dissolveram-se, desapareceram totalmente na cuncurrencia social com as 
civilização europeia, muito mais polida e adiantada.  
Onde estão as colônias prosperas e civilisadas dos selvagens brasileiros que 
a abnegação sincera e convencida de nossos missionários se gloriava, em 
santa ingenuidade, de haver conquistado para o rebanho do Senhor? 
[...] A causa foi, pois, positiva e material ï a necessidade de tempo e a 
incapacidade orgânica dos aborígenes para a adaptação social que se exigia 
deles.  
[...] O estudo das raças inferiores tem fornecido à sciencia exemplos bem 
observados dessa incapacidade orgânica, cerebral.   

 

Embora seja desvalidada nas décadas posteriores, essas teorias permaneceram 

introjetadas e sedimentadas na sociedade de maneira tal que, ainda é possível 

perceber a sua força. Foram várias as estratégias utilizadas para destituir qualquer 

resquício de civilidade e humanidade a presença do não branco na cidade. Através de 

atributos legitimamente concedidos pela ciência - trunfo do liberalismo - as teorias 

finalmente podiam ñprovarò que os homens n«o eram iguais. Para Patto (1999), o 

discurso científico-higienista passa também, em determinado momento, a ser 
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mobilizado e manipulado pelo interesse especulativo do capital, sobretudo o imobiliário 

ï prática esta que não se encerra, com certeza, no início do século passado. Fato é 

que nos anos 1920 a crença na degradação do mestiço migra para a ideia de 

ñbranqueamentoò do pa²s e com o passar dos anos, a figura do ñmulatoò passa a ser 

incorporada e até tematizada e romantizada pelos artistas modernos.  

Diante dos movimentos e tantas ñevid°nciasò em dire«o ¨ sua desqualifica«o e 

expropriação das condições mínimas para que pudesse assegurar sua existência -  

aniquilamento do chão, do corpo e da "alma" ï não resta outra opção a Carolina que 

não o lixo. Em 1960, ápice desse processo, cuja construção foi aqui relatada, ela 

decreta que a favela, o território que habita, é o lixo da cidade, como registra em ñCasa 

de Alvenariaò (1961, p. 17)  

Fui entrevistada pelo repórter Heitor Augusto, Falamos da favela. E porque a 
favela é o quarto de despejo de São Paulo. É que em 1948, quando começaram 
a demolir as casas térreas para construir os edifícios, nós os pobres que 
residiamos nas habitações coletivas fomos despejados e ficamos debaixo das 
pontes. É por isso que eu denomino que a favela é o quarto de despejo de uma 
cidade. Nós os pobres somos os trates velhos. 

 

Por parte do Estado, o que se viu até os anos 1960 sobre intervenção nas favelas, 

consiste em uma alternância de ações: remoções, construção incipiente de conjuntos 

habitacionais, alterações na legislação urbana - passando a condenar à ilegalidade os 

moradores ñinformaisò -, e raras e combatidas iniciativas em direção a urbanização 

destes territórios. A favela do Canindé onde residia Carolina até 1960, não passou 

imune por estas ações. Ao contrário, foi alvo do primeiro Plano de Desfavelamento 

elaborado e executado pela Prefeitura de São Paulo em 1961, um ano após a 

publica«o de ñQuarto de Despejoò. O livro foi um dos elementos utilizado na ocasião, 

para reforçar a necessidade de tal ação pela Prefeitura, como pode ser observado no 

primeiro parágrafo da publicação do Plano de Desfavelamento (SÃO PAULO, 1962, p. 

3)11: 

O impacto causado pela publica«o do j§ famoso óQuarto de Despejoò, de 
Carolina Maria de Jesus, a extinção da Favela do Canindé pela Prefeitura, 
através dum plano pelo qual 60% dos seus moradores adquiriram casa própria, 
a ampla divulgação e interpretação dos problemas que vem sendo dada pelo 

                                            
11 O plano será analisado no Capítulo 4. 
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Movimento Universitário de Desfavelamento (MDU) marcaram o despertar da 
cidade de São Paulo para êsse grave problema humano e social ï a favela. 
  

Todos os moradores da favela do Canindé foram removidos, pulverizados sobretudo 

para as bordas da cidade, e mesmo para além delas. A promoção destes insustentáveis 

processos de des-re-territorializações desassistidos de políticas públicas eficazes, 

resultou nas décadas seguintes na multiplicação e adensamento das favelas, tanto nas 

áreas centrais quanto em suas bordas. A cidade grande, idealizada por Carolina, 

desloca-se então do lugar cultivado durante anos por ela, o da utopia. Torna-se seu 

oposto.  

Após a fama, a escritora vivencia uma temporada na ñsala de visitasò, cujo percurso foi 

descrito pelo jornalista Aud§lio Dantas na apresenta«o do livro ñCasa de Alvenariaò 

(1961, pp.6-7) 

Começou assim, com a partida da fome, a nova vida de Carolina Maria de 
Jesus, que agora é nossa vizinha aqui na sala de visitas. Um caminhão partiu 
da favela, cheio de velhos trastes. Na primeira rua de alvenaria alguém 
perguntou: 
- Isso é despejo? 
- Não. Não é despejo, eu estou saindo do quarto de despejo ï foi a resposta 
feliz e risonha da negra Carolina.  
Foi para um quartinho de Osasco, a sua primeira alvenaria, presente de um 
senhor muito condoído com a pobre favelada que, então já tinha ganho 240 
mil cruzeiros de direitos autorais. 
 

Apesar das tentativas de não sucumbir às críticas e da insistência em publicar suas 

obras, Carolina veria os críticos e o público condená-la ao esquecimento. Os 

desentendimentos com seu ñdescobridorò Aud§lio Dantas ï bem evidente no prefácio 

de seu segundo livro ñCasa de Alvenariaò (1961) ï; a desqualificação de sua 

capacidade literária pela imprensa; a falência e o endividamento de quem em boa parte 

da vida teve como referência comercial o escambo de mercadorias catadas no lixo; a 

instauração da ditadura militar e o consequente acirramento da censura com o AI-5, 

foram fatores que contribuíram para o desfecho de sua história. Sem conseguir se 

sustentar na ñsala de visitasò, Carolina falece em 1977, pobre, em uma chácara na 

periferia de São Paulo.  

 Através da aproximação com sua obra, buscamos amplificar e trazer para o campo do 

visível e do dizível alguns necessários e incômodos processos que ainda hoje são 

reproduzidos e naturalizados em nossa sociedade. Tensionar as questões contidas nas 
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narrativas da escritora é urgente não só para que seja possível seu reconhecimento, 

mas também para a identificação das reverberações, ainda presentes hoje, desses 

mesmos processos.  

Impressiona-nos a pertinência das discussões contidas nas narrativas de Carolina. 

Cultivamos a ideia de que os territórios que se constituíram em detrimento do Estado e 

do mercado, ou mesmo com a conivência de ambos, formularam-se tendo não a 

escassez como parâmetro, mas no acúmulo. Este acúmulo, que baliza sua existência, 

se dá em diversas dimensões, entre processos, projetos e experiências políticas, 

econômicas, urbanísticas e subjetivas. São inúmeras as questões nunca superadas, 

mas acumuladas, sobrepostas e reinventadas nestes territórios. 

Se em 1960 Carolina era uma voz quase solitária, de forma subjugada e desarticulada, 

que denunciava modos de vida que insistiam em se reproduzir na cidade, hoje, os 

narradores das periferias multiplicaram-se, estão aos milhares.  Conectados, ainda que 

nem sempre articulados, utilizando-se principalmente da rede mundial de informação ï 

a internet ï, proferem discursos polifônicos, muitas vezes de difícil enquadramento, 

instáveis, imprecisos, mas dispostos a disputar espaços, narrativas e a se afirmar 

política e afetivamente no embate pela cidade. Estes novos agenciamentos são 

potencializados em parte pela hibridização das mídias e pela ñcibridiza«oò dos espaos 

(on-line e off-line)12. Sobrepostos, os narradores ñanal·gicosò e ñdigitaisò somam-se em 

formas, linguagens e lutas. Tomam a cidade para si. Apropriam-se de sua história e 

ampliam as possibilidades de presença nesse agenciamento de signos urbanos: ña 

existência do ser humano implica sua colocação no espaço ï seja sua existência 

material, seja imagináriaò (DUARTE, 2004). Trata-se não apenas de trazer para o visível 

uma narrativa, um discurso, ou um sujeito, mas sobretudo de reconhecer, apreender e 

legitimar a presença no território das inúmeras e incontáveis Carolinas. 

1.4 Estrutura da Tese  

 

A tese foi organizada em quatro capítulos, sendo que o primeiro, intitulado ñAcessoò, 

traz para o campo do visível as formulações a partir das quais se acessou a 

problemática colocada pela pesquisa. Nele, centram-se os esforços em evidenciar o 

                                            
12 BEIGUELMAN, 2003. 
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percurso metodológico trilhado e suas reformulações a partir do encontro com a 

escritora Carolina Maria de Jesus; o processo de apropriação dos registros elencados 

para compor o escopo central da pesquisa; a sistematização de seu conteúdo; e a 

construção de estratégias e formas de envolver diferentes interlocutores, registros, 

eventos e processos que percorrem o emaranhado de possibilidades acumuladas 

temporal, espacial e afetivamente em movimentos fictícios de (re)edição dos 

enunciados da escritora .  

Os capítulos 2, 3 e 4, debruçam-se sobre esses processos acumulados, tendo como 

guia fragmentos da narrativa de Carolina. A partir dos relatos da escritora, foram 

identificados traços pulsantes de movimentos e práticas que contribuíram para o 

acirramento da desigualdade social no país, principalmente no que toca a questão 

fundiária, inserção e disputa no território rural e urbano; o perverso processo de 

formulação de discursos que subsidiaram ações direcionadas à criminalização da 

pobreza; e a construção e consolidação de um projeto de nação na qual a questão 

racial foi, e talvez ainda seja, um elemento apropriado de forma estratégica para 

assegurar a manutenção de hierarquias e privilégios de uma camada social específica, 

condenando boa parte da população, negra, a uma vida à margem dos direitos e da 

cidadania. Essa construção será apresentada nos três capítulos, intitulados: Corpos, 

presenças e ausências; Tensionando o lugar do Discurso; e Trajetórias e Fragmentos: 

das narrativas à cidade - deslocamentos e fixações. O Capítulo 1 apresentará como 

metodologicamente esses temas e a estrutura foram construídos.  

O capítulo de Conclusão retoma as questões centrais expostas nos quatro capítulos 

anteriores, acrescidos de algumas inquietações que surgiram ao longo do 

desenvolvimento da tese. Tais inquietações giram em torno do papel da Academia na 

produção e legitimação de discursos hegemônicos, e sua capacidade de lidar, dialogar, 

perceber e reconhecer os discursos produzidos em lugares distintos. Os discursos 

sobre as cidades, em geral, tendem por reservar às favelas e periferias o lugar de objeto 

e poucas vezes os consideram enquanto lócus da produção de conhecimento. É 

reproduzido um repertório de pressupostos limitados por pesquisadores dotados de 

perfil social muito semelhante entre si. Seguindo os rastros de Carolina, a pesquisa se 

deparou com análises e construções elaboradas a partir de um repertório de mundo 
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que escapa ao repertório canônico estandardizado, ñcomumò aos produtores 

legitimados dos discursos. Acreditamos que lhe faltam não só conexões, mas também 

ferramentas afetivas e um repertório que vá além das palavras tão caras a Carolina-

escritora ï e aqui expomos também os limites do formato de nossa tese-livro. No 

entanto, entendemos que a urgência de Carolina em escrever é a urgência de quem 

quer se inscrever no mundo, de quem quer deixar nele seu legado de forma ñoficialò. 

De quem quer acessar os códigos e entrar na cidade pela porta da frente, não só pela 

porta dos fundos de um quarto de despejo. E é através desse movimento, que a tese 

define sua curva. Longe de tentar estabelecer um método ou modelo analítico, a 

pesquisa intenta ter caminhado na direção de um diálogo multifacetado. Por entre 

inseguranças e angústias, o que se buscou foi uma possibilidade de reconstrução não 

só de um discurso, mas daquilo que está implícito na construção da produção da própria 

cidade e do conhecimento sobre ela, trazendo para o visível, movimentos e sujeitos 

historicamente diminuídos pelo poder público, pela sociedade e também pela ciência. 

2. CAPÍTULO 1 ï ACESSO 

 

Como acessar a trama de relações propostas para esta tese?  

Este capítulo inicial se dedica a apresentar um percurso metodológico que foi a todo 

momento colocado em xeque durante o desenvolver da pesquisa. Esse fazer-tese, por 

vezes fez lembrar o fazer das mulheres tecelãs e seus mitos, ao centrar seus esforços 

em construções que se tecem entre entrelaçamentos, nem sempre simples ou 

evidentes, mas que rapidamente se desfazem poucas páginas adiante. Quase como 

Penélope que tecia de dia e desfazia o já tecido à noite, adiando seu fim enquanto 

esperava Ulisses regressar de Tróia. No entanto, o fazer-tese distancia-se desse fazer 

que se repete, ao suscitar, logo após o movimento de desconstrução, a emergência de 

uma outra coisa que se expande com autonomia e ganha novos desenhos, para além 

dos limites e formas definidas pela construção anterior. Tal qual Ariadne, que através 

de um novelo de lã, fornece a Tezeu a possiblidade de matar o minotauro e retornar 

vivo do labirinto, Carolina é quem tem nas mãos o fio com o qual imergimos em 

narrativas e nos deslocamos por atravessamentos espaciais e temporais, que 
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labirinticamente se desdobraram em uma infinidade incerta de caminhos e escolhas. A 

possibilidade do retorno, e a presença constante de Carolina, através de sua narrativa-

fio, operaram de forma a evitar que o fazer-tese assumisse a forma de um fazer infinito, 

embora não tenham sido poucas as ocasiões nas quais o distanciamento e o perder-

se fizeram-se necessários, apesar do risco, para agregar ou incorporar outros fios e 

outras vozes à narrativa predominante.  

Campello (2008) aponta que na antiguidade, a mulher, através da tecelagem, 

transpunha-se do espaço doméstico para o público, rompia barreiras, presentificava-se 

na sociedade. Era essa sua forma de comunicação com o mundo13. Aproximar o fazer-

tese com o fazer-tecelã traz como possibilidade o pensar esse fazer, sua presença e o 

que ele comunica. Essa ñgram§tica dos fiosò tem como importante fonte de inspiração, 

o texto ñSociabilidade Hojeò (2005), de Ana Clara Torres Ribeiro, no qual a autora 

aponta a necessidade de ir além das normas do discurso acadêmico, absorver 

orientações culturais difusas, superar o prestígio das leituras mecanicistas e funcionais 

da vida urbana. Para a socióloga, os gestos expressivos da arte da vida, que sustentam 

o aparecimento, ainda que fugaz de um ñUlysses cotidianoò, dizem da exist°ncia de fios 

transmissores da cultura, costurando saberes à co-presença, no cotidiano e no lugar. 

A capacidade de narrar contida nestes gestos-fio é apontada por ela como uma 

possibilidade de enfrentamento ao discurso catastrofista ou da grande narrativa. O 

relato adquire legitimidade pela socialização, pela sociabilidade e valoriza práticas 

decantadas pelos desafios da existência. Quando mobilizados, estes gestos-fio 

carregam a possibilidade de ñnutrir a reprodu«o social de maneira muito larga e difusa, 

contradizendo as rígidas associações entre reprodução e rotina, ou entre reprodução e 

discursoò (RIBEIRO, 2005, p.418). 

ñA tessitura do social, por incorporar saberes ancestrais, permanece 
geralmente invisível para o pensamento dominante, por resultar da ação dos 
que precisam, como disse Milton Santos (1994), desvendar as condições 
indispensáveis à sobrevivência. São eles que conhecem o espaço e que 
reduzem, espontaneamente, impactos da financeirização da vida urbana, 
mediante uma infinidade de gestos-fio que renovam as trocas banais, e 
também surpreendentes, no cotidiano e nos lugares. ò14 

 

                                            
13 CAMPELLO, 2008, p. 48. 

14 RIBEIRO, 2005, p. 418 
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Tomar o fazer-tese como uma tessitura, relatá-la e torná-la visível, tem o intuito de 

tensionar seu lugar norteador da produção de saber através da construção de um 

processo metodológico que se deu no interior da pesquisa, concomitante ao seu 

avançar.  

O que será exposto no texto que se segue, são resultados-processos e não 

pressupostos, organizados em 3 movimentos que possibilitaram dar concretude à tese. 

O primeiro movimento reporta ao caminho trilhado pela pesquisa até o encontro com a 

escritora Carolina Maria de Jesus. O segundo, dedica-se a destrinchar as articulações 

e abordagens pretendidas para adentrar a cidade na narrativa da escritora. E o terceiro 

e último movimento, expõe as estratégias adotadas para encontrar as interlocuções 

que, no decorrer da pesquisa, dialogam com Carolina, com o intuito de, a partir destas 

junções, às vezes desencontradas, ñassentarò neste volume, narrativa e cidade.   

 

2.1 Encontrar Carolina 

Das pistas apontadas por Ana Clara, tomou-se uma delas quase ao pé da letra 

(RIBEIRO, 2005, p.420):  

(...). É indispensável escutar as letras dos raps, apreender as mensagens dos 
grafites (Rodrigues, 2005) e conversar com aqueles que habitam nas ruas das 
grandes cidades. 

  

Sutilmente apontado de relance na carta de abertura desta tese, a investigação inicial 

da pesquisa sugeria uma abordagem sobre a produção de discursos proferidos e 

difundidos nas/pelas periferias15 na atualidade, mas não tinha a figura ou os discursos 

de Carolina Maria de Jesus como foco. Movida pela crença de que existe nestas 

periferias uma série de movimentos acontecendo, apesar de invisibilizados por estarem 

situados nas ñáreas opacasò 16 das cidades ï estando assim deslocados do centro 

                                            
15 Periferia aqui entendida para além de sua dimensão geográfica. Toda vez que mencionarmos essa 
ideia, ela estará associada a um modo de ocupar e habitar determinados territórios pela população mais 
pobre do país, onde o acesso aos serviços públicos e infraestrutura urbana é em geral precário. 
16 O geografo Milton Santos (1994, 1999), usa a ideia de áreas opacas como oposição às áreas 
luminosas da cidade. As luminosas seriam os espaços de exatidão, racionalizados, racionalizadores, 
organizados, espaços das verticalidades, dotadas de densidade técnica e informacional, tornando-os 
mais atrativos ao capital. Já os espaços opacos seriam áreas onde estas características estariam 
ausentes, com uma proximidade maior com o espaço da afetividade, da criatividade, inorgânicos, mais 
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hegemônico de produção de conhecimento ï, a pesquisa movia-se em direção a 

realizar um mapeamento e identificação destes, que acabam por se perder no rol de 

assuntos privilegiados pela academia. É necessário que se distinga aqui que, enquanto 

objeto, a periferia é abordada com frequência pelos estudos científicos. No entanto, o 

que se coloca em xeque, é seu deslocamento: de objeto para lócus da produção de 

conhecimento.  É sob esta perspectiva que caminham as abordagens elaboradas pela 

pesquisa, partindo da insistência em achar que os discursos sobre as cidades, tendem 

por reservar às periferias o lugar da escassez e da ausência, enquanto deixam passar 

a complexa teia que se tece nestes espaços construídos mais pelo acúmulo17 do que 

pela falta. Para Jailson de Souza e Silva (2003, p. 15),  

A representação dos espaços populares pela ausência perpetua um conjunto 
de preconceitos e estereótipos a respeito dos setores populares, que terminam 
por conduzir políticas públicas a eles destinados. 
  

Existem variadas ideias e discursos de cidade sendo construídos e praticados há 

décadas pelas periferias e demais territórios pobres.  

Apostando que, na era da ñsuperinforma«oò, estes discursos teriam sua produção 

pautada na mixagem e sobreposição de temas e formas, atravessados por beats, 

repiques e bytes, construídos a partir de bases instáveis, sujeitas a fluxos, influxos, 

transbordamentos e cristalizações, procurou-se encontrar formas de acessar 

inicialmente o universo dos saraus18 e do movimento hip hop, acreditando que seriam 

estes os canais propícios para o encontro de narrativas plurais e contrastantes com os 

discursos que dominam o repertório habitual da produção de conhecimento sobre a 

cidade, uma vez que, a palavra, ou melhor a fala (atualizando o lugar da oralidade), são 

instrumentos fundamentais e indispensáveis aos dois movimentos. A professora Sujata 

                                            
abertos e propícios à invenção. Vale atentar que não há uma dimensão essencialista nesta abordagem. 
As noções de luminosidade e opacidade não definem em si os espaços, mas se atravessam, 
contaminam, sobrepõem-se. Os espaços não possuem essência libertadoras ou aprisionadoras, mas 
estão inseridos em um emaranhado de práticas, ações e objetos, relacionados e mutáveis a partir dos 
quais são (re)definidos constantemente.  
17 Essa ideia de acúmulo vai atravessar todo o trabalho e apesar das mudanças de seu curso, permanece 
forte e ganha ainda mais centralidade.  

18 Só na cidade de São Paulo, foram mapeados mais de 60 saraus no documento ñCores e Cantos da 
Poesia em S«o Pauloò (2010), do projeto Pontos de Poesia, estando a maioria concentrado na periferia 
da cidade. 
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Fernandez19 em artigo intitulado ñThe Mixtape of the Revolutionò, publicado no New 

York Times em janeiro, 2012, aponta o importante papel que jovens rappers tiveram 

nas revoluções em todo o mundo árabe e nos levantes contra presidentes africanos 

(como na Guiné e no Djibuti). Se no passado, os velhos sábios das tribos africanas (os 

griots) assumiam o papel de transmissores do conhecimento devido ao seu saber 

ancestral alcançado através da detenção gradual de histórias e segredos de seu povo, 

esses jovens est«o a reinventar este papel. Esses ñgriots contempor©neosò exercitam 

com agilidade a sobreposição de tempos e camadas de narrativas sucessivas, 

encadeadas não mais pelos saberes ancestrais apenas, mas articulam informações 

fugidias, movimentam multidões, redes sociais e difundem ideais de insurreição20. São 

ágeis narradores que se movimentam na batida de um presente instantaneamente 

veloz e emergente no qual a comunicação se dá com a mesma urgência e 

imediaticidade dos beats e bytes.  

Nas últimas décadas, observou-se a expansão do rap no Brasil que, desde os anos 

1960 tenta se afirmar no mercado fonográfico enfrentando obstáculos de diversas 

ordens. É notável a emerg°ncia de grupos como Racionais MCôs e a incorpora«o de 

rappers de classe média, como Gabriel, O Pensador, em seu staff. Associados às 

inovações tecnológicas, essas produções trazem para junto de si imensas 

possibilidades de criação e experimentações estéticas, mesclando linguagens e 

formatos. São registros de sons, imagens, vídeos, que desde a popularização dos 

gravadores portáteis, da filmadora super-8, das fitas em VHS, das câmeras fotográficas 

baratas, dos laboratórios de revelação instantâneos, até os smartphones 

multifuncionais conectados e compactos dos dias atuais; incidem, ampliam e renovam 

as possibilidades de criação ï ainda que, contraditoriamente, os territórios de seus 

criadores mal adentrem nas bases cartográficas operadas pelos técnicos e 

planejadores municipais.  

                                            
19 Sujata Fernandez é professora da City University of New York e que tem circulado por vários cantos 
do mundo mapeando a insurgência do movimento hip hop. É autora dos livros Close to the Edges e Who 
can stop de Drums? 
20 Thiat (nome real: Cheikh Oumar Cyrille Touré) e Fou Malade (nome real: Malal Talla) no Senegal e Mr. 
Ben Amor (El Général) na Tunísia, escreveram canções e fomentaram protestos que os levaram à prisão 
gerando fortes movimentos políticos em seus países. 
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Ao mesclar a revisão bibliográfica sobre os dois temas - saraus e movimento hip hop -

, com o mapeamento de sua produção atual, viu-se emergir um terceiro movimento: o 

universo da ñliteratura marginalò.  

2.1.1 Literatura Marginal  

Em 2000, o escritor Ferr®z, utilizou a express«o ñliteratura marginalò no lanamento de 

seu livro Capão Pecado para definir o tipo de literatura que produzia. Esse movimento 

em nada tem a ver com um movimento anterior e de idêntico nome que existiu nos anos 

1970, em contexto de ditadura militar, cuja característica principal foi a criação de 

circuitos de produção e divulgação alternativos, ou marginais, no teatro, na música, no 

cinema e na literatura, como a divulgação de livretos mimeografados. Foi sobretudo um 

movimento de ópoesia marginalô que aglutinou grupos de intelectuais e poetas que já 

publicavam nos anos 1960, mas não tinham sintonia com os movimentos de vanguarda 

da época, como o concretismo, a poesia das práxis ou a poesia processo; e poetas que 

começaram a publicar nos anos 197021 (HOLLANDA, 1981; MATTOSO, 1980 apud 

NASCIMENTO, 2009:40).  

A literatura a qual referia-se Ferréz era uma ñliteratura marginal dos escritores da 

periferiaò ou ñnova gera«o de escritores marginaisò. Em 2001, 2002 e 2004, o escritor 

idealizou, organizou e editou os textos de um projeto de literatura em revista intitulado 

ñLiteratura Marginal: a cultura da periferiaò que foi lanada como caderno especial da 

revista Caros Amigos, e contou com a participação de 38 autores. Sobre cada autor 

foram incluídas informações como: os nomes dos bairros onde residiam ou do presídio 

no qual cumpriam pena, indicando que se tratavam de habitantes das periferias urbanas 

ou detentos. Seus temas pautaram-se nas experiências sociais vinculadas ao espaço 

da periferia, dentre os quais a violência era um dos mais presentes. Érica Nascimento 

(2009) aponta em sua tese de doutorado que se há nestes textos a reivindicação de 

uma tradição literária, ela se dá pela identificação com alguns autores já falecidos 

dotados de mesmo perfil sociológico, como Solano Trindade e Carolina Maria de Jesus, 

                                            
21 Os adeptos do movimento se concentravam no Rio de Janeiro e eram, em geral, poetas oriundos das 
camadas média e alta, estudantes de universidades públicas e de cursos ligados às atividades de 
cinema, teatro e m¼sica. Fizeram parte deste movimento grupo como ñFrenesiò, ñVida de Artistaò e ñFolha 
de Rostoò (que reuniam os poetas Francisco Alvim, Ronaldo Bastos, Ronaldo Santos, Chacal e Cacaso, 
entre outros). 
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ou pelo reconhecimento daqueles que se mostraram sensíveis na habilidade em captar 

temas afins, como João Antônio e Plínio Marcos. Seria uma literatura inspirada em uma 

realidade de espaços e sujeitos marginais. Estas publicações também podem ser 

entendidas como respostas conjuntas aos problemas específicos do campo literário. 

Para Érica, a obra ñQuarto de Despejoò seria precursora desse novo ñmovimentoò. Vale 

ressaltar que n«o h§ uma unanimidade sobre este ñr·tuloò entre os escritores que, por 

serem oriundos das periferias, acabam por ser incluídos neste grupo.  

Apontamos, sem, no entanto, fixar o rótulo, alguns autores que se destacaram nesta 

última década: Paulo Lins, Ferréz, Sergio Vaz, Marcelino Freire, Marcus Faustini, 

Alessandro Buzo, Allan da Rosa, André Du Rap, Claudia Canto, Conceição Evaristo, 

Jocenir Prado, Luiz Alberto Mendes, Marcelino Freire, Plínio Marcos, Preto Ghóez, 

Rodrigo Ciríaco, Sacolinha, Sergio Vaz, Toni C. entre outros. 

Essa literatura, em meio a disputas por reconhecimento e demarcação de um gênero - 

ñliteratura marginalò - e suas contestações, tem buscado espaço também através da 

construção de interfaces virtuais, uma vez que a disputa pelo mercado editorial nas 

grandes editoras mostra-se pouco porosa e quase inacessível. Notamos estratégias 

como o surgimento de pequenas novas produções independentes e também pequenas 

editoras cujos modos de operar se mostraram mais acessíveis. Identificamos também 

a elaboração de conteúdos digitais, produzidos e difundidos por redes sociais, páginas 

pessoais, sites especializados em ñcultura da periferiaò, por onde circula uma infinidade 

de registros impossíveis de serem capturados em sua totalidade.  

Em São Paulo é possível identificar o surgimento de livrarias e sebos especializados 

em ñliteratura de ruaò. Em visita presencial a livraria Suburbano Convicto, localizada no 

bairro do Brás em março de 2013, foi possível uma aproximação maior com as novas 

produções, além de adquirir alguns títulos e entrevistar um dos responsáveis pelo 

espao, o ñTubar«oò, com o qual p¹de-se compreender mais sobre esse processo de 

produção, distribuição e exposição das produções que acontecem sobretudo nos 

saraus.  

Além da dimensão virtual já mencionada, constatou-se também que existe um 

emaranhado de produções ï sejam elas vindas dos saraus, da cena hip hop, ou do 
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mercado editorial - no qual mesclam-se e confundem-se escritores e rappers, grafiteiros 

e ilustradores, djôs e produtores, b.boys e performers, jornalistas e blogueiros, 

anunciando que as fronteiras destas artes e afazeres todos encontram-se borradas, 

flexíveis e as vezes inexistentes. 

Foi neste contexto que o nome Carolina Maria de Jesus surgiu então de forma mais 

audível, visível, extrapolando, novamente, formas, suportes e lugar que ocupa na 

memória afetiva de quem a carrega. Tatuada no braço do rapper Emicida juntamente 

com João Candido e Zumbi dos Palmares; homenageada em letra de música da MC 

Sara Donato22; destacada pela jornalista Jessica Balbino em seu livro ñTraficando 

Conhecimentoò (2010) como uma de suas principais influ°ncias no universo das 

palavras; tomada como tema e homenageada pelo sarau do Cooperifa, organizado pelo 

poeta Sergio Vaz. 

 Com o aparecimento de Carolina assim, a partir de diferentes entradas e movimentos, 

achamos prudente reter o andamento da pesquisa e averiguar com mais atenção essa 

escritora que até então, era por nós, (pesquisadora e pesquisa), desconhecida. 

Rapidamente outras conexões foram se formando, como a relação da escritora com 

uma literatura afro-brasileira e a incorporação de suas narrativas por estudiosos das 

relações de gênero, ou ambas associadas. 

O debruçar sobre Carolina e sua obra inseriu no trabalho um movimento desviante, 

que, em face à riqueza da produção pouco explorada da escritora, sua inserção em 

questões tão caras e ainda pertinentes na discussão sobre a cidade  - sobretudo este 

lugar da fala, do discurso, da narrativa e do narrador -, julgou-se que elas próprias 

continham, com toda extensão de possiblidades analíticas, a propriedade de envolver 

as demandas motivadoras da pesquisa, uma vez que estas já estão a tempos 

colocadas na sociedade. Nasce assim a ideia de percorrer o final do século XIX, o 

século XX e adentrar o XXI carregando processos que se acumularam ao longo do 

tempo, tendo por guia Carolina e suas narrativas. 

                                            
22 ñQuarto de Despejoò ® o t²tulo da m¼sica do CD ñMade In Roaò, de Sara, no qual ela homenageia a 
escritora com trechos de seus escritos mixados entre a letra-homenagem composta pela MC. 
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2.1.2  A questão editorial 

ñ£ preciso escrever e dizer s· a verdadeò 
(Carolina Maria de Jesus) 

 

Apesar de ser conhecida por seus diários, a totalidade das obras produzidas por 

Carolina Maria de Jesus é incerta. Além do publicado, existem manuscritos inéditos que 

abarcam livros de diferentes estilos literários: contos, poemas, novelas, além de peças 

de teatro. Aliás, as dificuldades editoriais encontradas hoje - verificadas na aproximação 

com os escritores contemporâneos - é uma questão que atravessa décadas e 

permanece. Como aponta Regina Delcastagnè (2007), persiste no meio literário 

brasileiro, a predominância de um tipo de autor: homens brancos, moradores de 

grandes centros urbanos e de classe média. É de dentro dessa perspectiva social que 

nascem a maioria dos personagens e suas representações. Esta exclusão se dá não 

só por um déficit, ou pelo domínio precário da forma literária por outros sujeitos, mas 

também pela dificuldade de inserção em um mercado que exclui, ou não legitima, 

formas de expressão distintas, mantendo o espaço da literatura circunscrito, 

privilegiado aos modos de manifestação de alguns grupos específicos23. 

Para se ter uma ideia da dimensão e da gravidade desta invisibilização de determinados 

sujeitos e narrativas, um dos únicos relatos de cunho biográfico de um ex-escravo 

brasileiro que se tem notícia, não foi, até hoje, traduzido para o português, sendo que 

sua primeira publicação data de 1854 em Detroit (EUA), sob o título ñAn interesting 

narrative. Biography of Mahommah G. Baquaquaò. Filho de um comerciante, 

Mohammah Baquaqua, que estudou em escola islâmica e tinha habilidades na leitura 

e na matemática, narrou nesse relato sua escravização em 1820 no norte do Benin24. 

Em seu texto, conta como foi transportado para o Brasil, sua experiência como escravo 

em Pernambuco e Rio de Janeiro, sua venda para o capitão de um navio, com quem 

teria seguido para Nova Iorque (EUA), sua prisão ao tentar fugir em solo americano, 

depois seu resgate pelos abolicionistas e a partida para o Haiti. Em março de 1988, a 

                                            
23 DELCASTAGNÈ, 2007, p. 21. 
24 LARA, 1988, p. 269. 
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Revista Brasileira de História trouxe um fragmento dessa publicação traduzida por Peter 

Eisenberg e só agora, com o intermédio do Ministério da Cultura, parece haver um 

esforço na tentativa de, até o final de 2015, viabilizar sua publicação em português.  

Para citar autores oriundos de periferia que vieram a ter sucesso semelhante ao de 

Carolina Maria de Jesus, temos que dar um salto de algumas décadas: em 1997, Paulo 

Lins, ex-morador de Cidade de Deus (RJ), lança o livro "Cidade de Deusò - adaptado 

para cinema em 2002 por Fernando Meireles -; e em 2000, Ferréz, do Capão Redondo 

(SP), lança "Capão Pecado". 

Fernanda Silva (2011), chama a atenção em sua tese de doutorado em literatura 

comparada, para essa resistência do mercado editorial brasileiro, na promoção de uma 

literatura produzida por negros, sobretudo mulheres. Apesar das possiblidades que a 

internet apresenta na circulação de conteúdo, o livro é um elemento que ocupa lugar 

de permanência, em meio à voracidade de lançamentos que assolam o espaço virtual, 

e que, em pouco tempo, perdem-se no limbo da web. Mapeando esse processo, Silva 

aponta como exceção a presença, no final do século XIX, de um editor negro, querido 

pela elite intelectual, chamado Francisco Paula Brito, considerado por ela ñum homem 

a frente de seu tempo, vision§rio e empreendedorò25, dono de uma das maiores 

tipografias do Brasil, a Tipografia Fluminense Brito & Cia. Enquanto esteve em 

funcionamento, teria dado espaço para publicações nacionais, nela  Machado de Assis, 

teria publicado três de seus livros, além da publicação de outros escritores negros. No 

século XX, a autora aponta um ostracismo quanto a esse perfil de publicações, que no 

século XXI, sofre alguma mudança com a promulgação da Lei 10.639/03, que altera a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), incluindo no currículo oficial dos 

estabelecimentos de ensino básico da rede pública e privada do país, a obrigatoriedade 

de estudo da temática História e Cultura Afro-brasileira.  

Curioso notar que a alteração de um quadro que tende a invisibilizar narrativas não 

hegemônicas se dá por uma ação política do Estado. O mercado, ainda que nas últimas 

décadas tenha, com a ascensão econômica das classes C e D, voltado o olhar para 

esse novo público consumidor, entende-o apenas como um novo nicho. A ascensão 

                                            
25 SILVA, 2011, p.46. 
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pelo consumo, não se traduz em ascensão à cidadania de forma plena. Para Souza e 

Silva (2003, p.16) 

O grau de plenitude do exercício da cidadania relaciona-se com as formas de 
inserção do indivíduo no tempo e no espaço sociais. Ela será ampliada de 
acordo com a capacidade daquele de incorporar ao seu cotidiano fatos 
manifestos em distintos campos geográficos e sociais, assim como de se 
interessar pelo passado coletivo e constituir um projeto, tanto global como 
pessoal, de futuro. 

 

A interven«o do Estado, neste caso, acaba por ñforarò o mercado, que passa a ter 

que se adaptar à essa nova demanda, criada pela promulgação da lei. Há de se pensar 

o quanto de narrativas se perderam, e ainda se perdem, por não encontrarem espaços 

e meios para circular. Negar o espaço de fala, da possiblidade de se inscrever no 

mundo, é uma forma de negar também a apropriação da história, e relegar um mundo 

de gente ao esquecimento.  

Vale ressaltar que se destaca em meio à essa crise editorial, uma coleção de 

publica»es da Editora Aeroplano, denominada ñTramas Urbanasò, de curadoria de 

Heloísa Buarque de Hollanda e consultoria de Ecio Salles.  
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Figura 1 - Capa de algumas publicações da Coleção Tramas Urbanas, Editora Aeroplano (2007-
2013) 

Patrocinada pela Petrobras e Ministério da Cultura, a coleção dedica-se 

especificamente à cultura da periferia. Nas palavras de Heloísa de Hollanda, que abre 

uma das publicações, a coleção é uma ñresposta editorial, pol²tica e afetiva ao direito 

da periferia de contar sua pr·pria hist·riaò (NASCIMENTO, 2009:8). Podemos apontar 

que é tênue, e por vezes indistinguíveis a passagem de um movimento que reivindica 

visibilidade para outro que promove a espetacularização. No entanto, não é objeto de 

investigação da tese a produção e atuação de Heloísa que também coordena a 

ñUniversidade das Quebradasò, projeto de extens«o da Escola de Comunica«o da 
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UFRJ, que pretende ñconsolidar um ambiente de troca entre saberes e práticas de 

criação e produção de conhecimento, articulando experiências culturais e intelectuais 

produzidas dentro e fora da academiaò26, articulando a comunidade acadêmica com as 

ñcomunidades que est«o produzindo cultura mas n«o t°m acesso a produção intelectual 

das Universidadesò. Fato ® que, foi atrav®s dos livros da cole«o Tramas Urbanas, que 

o nome de Carolina, surgiu pela primeira vez no decorrer do desenvolvimento da 

pesquisa.   

Projeto convidado do Programa Petrobras Cultural, a editora Aeroplano publicou entre 

2007 e 2013, vinte e seis títulos. O conjunto de livros que compõem a coleção apresenta 

a reflexão e/ou o testemunho de jovens pensadores, artistas e lideranças procedentes 

dos novos movimentos culturais das regiões periféricas das grandes metrópoles do 

país. Muitos deles são intelectuais "orgânicos", que produzem um conhecimento 

autônomo e relevante em torno das questões culturais, sociais e políticas emergentes. 

Os autores destacam-se por sua empreitada cultural nas periferias, principalmente do 

Rio e São Paulo sendo que a maioria dos livros tem um caráter testemunhal, escrito em 

primeira pessoa, relatando trajetórias pessoais e do movimento ao qual se consideram 

integrantes. São temas: movimentos musicais, tais como o Movimento Hip Hop; o 

Tecnobrega, ou o Rock alternativo pernambucano; estratégias de comunicação como 

jornalismo comunitário e mídias periféricas; pesquisas acadêmicas e olhares 

intelectuais; intervenções urbanas; moda; literatura; cartografia do cotidiano; artes 

cênicas e cinema. 

2.1.3 Carolina e sua obra 

Sobre as obras publicadas por Carolina, verificamos que existe dificuldade em 

encontra-las nos dias atuais. Muitas estão esgotadas há décadas e não aparenta haver 

interesse em sua reedição por parte das grandes editoras. Os obstáculos ao acesso às 

publicações de Carolina minimizam as possiblidades de suas narrativas serem trazidas 

à tona e apropriadas, tanto pela academia, quanto pelo público em geral.  

                                            
26 http://www.universidadedasquebradas.pacc.ufrj.br  
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Ratificando a questão da disputa editorial como um elemento importante nesse jogo de 

relações de força, poder, voz e visibilidade, lembramos que antes de ñQuarto de 

Despejoò, Carolina j§ havia tentado, em v«o, contato com editoras para publicar seus 

escritos, como relata em ñCasa de Alvenariaò (JESUS, 1961, p.17-18). 

Perguntaram se eu encontrei dificuldades para encontrar editor. Eu disse-lhes 
que cansei de suplicar as editoras do país e pedi a Editora da Seleção nos 
Estados Unidos se queria publicar meus livros em troca de casa e comida e 
enviei uns manuscritos para eles ler. Devolveram-me 

 

Com exceção de ñQuarto de Despejoò (1960) e ñCasa de Alvenariaò (1961), as demais 

obras de Carolina tiveram imensa dificuldade quanto ao lançamento. Mesmo essas 

duas, só ocorreram diante da mediação do jornalista Audálio Dantas com a editora 

Francisco Alves. A obra ñProv®rbiosò, lanada ainda na d®cada de 1960, foi custeada 

pela própria escritora; o ñDi§rio de Bititaò foi lançado primeiro na França e só 

posteriormente traduzido e lançado em português (1986), implicando aí um 

contraditório duplo processo de tradução: do português para o francês e depois o 

retorno do francês para o português. 

Isto posto, as obras publicadas de Carolina Maria de Jesus são: 

¶ 1960: ñQuarto de Despejo: di§rio de uma faveladaò  

¶ 1961: ñCasa de Alvenaria: di§rio de uma ex-faveladaò  

¶ 1963: ñPedaos da Fomeò  

¶ 196?: ñProv®rbiosò  

¶ 1976: Reimpress«o de ñQuarto de Despejo: di§rio de uma faveladaò 

¶ 1977: ñOnde estais felicidade?ò 

¶ 1980: ñJournal de Bititaò ® lanado na Frana  

¶ 1986: Lanamento de ñDi§rio de Bitita no Brasilò 

Detivemo-nos a três destas publicações para a construção de um arranjo de narrativas 

que comporá o escopo-guia principal da tese:  
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¶ ñQuarto de Despejo: di§rio de uma faveladaò (1960): primeiro livro publicado da 

escritora, cujos relatos são frutos dos diários escritos por Carolina entre 1955 e 

1960, compilados e editados pelo jornalista Audálio Dantas. A obra, publicada 

pela Editora Francisco Alves, contém o registro de 259 dias na extinta favela do 

Canindé (SP).  

¶ ñCasa de Alvenariaò (1961): livro lançado também pela Editora Francisco Alves, 

a contragosto do jornalista Audálio Dantas, um ano ap·s ñQuarto de Despejoò 

ser publicado. Traz os relatos da vida de Carolina desde a preparação para o 

lançamento do primeiro livro, sua consequente fama, e mudança da favela para 

o Alto de Santana, um bairro de classe média de São Paulo. 

¶  ñDi§rio de Bititaò (1986): livro publicado postumamente a partir de manuscritos 

entregues por Carolina para a pesquisadora brasileira Clelia Piza, e a francesa 

Maryvonne Lapouge, que foram entrevista-la em 1975. Nele, Carolina remonta 

aos períodos iniciais de sua vida, trazendo episódios vivenciados ainda em 

Sacramento (MG), finalizando-o com a sua chegada à capital paulista, 

envolvendo aí um recorte temporal aproximado de 23 anos27. 

                                            
27 O ano de 1914 foi atribuído como ano de nascimento da escritora, embora ela mesmo demonstre 
incerteza sobre a data em trechos do livro. Não é possível afirmar com precisão o recorte temporal do 
livro, mas pelas informações encontradas nos manuscritos (s/d) da escritora, Carolina teria chegado em 
1937 a São Paulo. 
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Figura 2 - Capas dos livros "Quarto de Despejo" (1960); "Casa de Alvenaria" (1961); "Journal de 
Bitita" (1982); Diário de Bitita (1986) 

Dois cadernos manuscritos, sob o domínio do Instituto Moreira Salles, foram 

incorporados ao arranjo de publicações, assim como um documentário contendo os 

únicos registros de Carolina em movimento. Escritora compulsiva, Carolina possui 

dezenas de cadernos manuscritos, com textos ainda não publicados e vagamente 



46 

 

estudados28. A escolha de dois deles, se deu por fazerem parte dos manuscritos que 

teriam dado origem ao livro ñDi§rio de Bititaò (1986), tendo sidos doados por Clelia Piza 

ao Instituto Moreira Salles. Além de fragmentos do livro publicado, nele encontram-se 

várias passagens inéditas tanto de sua infância em Sacramento, quanto do período 

posterior a sua chegada a São Paulo, além de alguns poemas. O primeiro caderno foi 

intitulado pela escritora como ñUm Brasil para os Brasileirosò (s/d, possui 194 p§ginas), 

e o segundo ñMeu Brasilò (tamb®m s/d, 392 p§ginas). O que se sabe da trajetória de 

Carolina até chegar a São Paulo está contido sobretudo em seu livro p·stumo ñDi§rio 

de Bititaò (1986) e nesses fragmentos de seus manuscritos ñ. Neles, os relatos da 

escritora perpassam o processo de formação de uma nação liberta a poucas décadas 

da escravidão e cujo sistema político, a República, ainda está em estruturação. Os 

acontecimentos desse período marcaram intensamente sua narrativa e incidiram não 

só sobre sua vida, mas dizem respeito a precária inserção de parcela significativa da 

população brasileira no território. São relações historicamente constituídas de forma 

assimétrica e que, por mais rizomáticas que sejam, têm no regime escravocrata sua 

base. Seus resquícios ainda ecoam nas entranhas de práticas, modos se agir, pensar, 

legislar e operar a cidade.  

Já o documentário ñFavela: a vida na pobrezaò (1971), possui 16 min e 40 segundos de 

duração, e foi dirigido pela alemã Christa Gottmann-Eller quando trabalhava na 

Fundação Adenauer (Alemanha). Baseado no livro ñQuarto de Despejoò, o filme ® 

protagonizado pela própria Carolina que reinventa o cotidiano na favela, tendo como 

locação a favela do Vergueiro, uma vez que a do Canindé já tinha sido extinta. Inédito 

no Brasil até julho de 2014, o filme ï que se encontrava sob domínio da produtora alemã 

Landesfilmdienst Rheinland-Platz Ev ï foi adquirido, recuperado e digitalizado pela 

Coordenadoria de Literatura do Instituto Moreira Salles por ocasião do evento ñCarolina 

é 100ò, realizado pela instituição em comemoração ao centenário da escritora.  

                                            
28 Conforme levantamento realizado pela pesquisa, os cadernos encontram-se dispersos na Biblioteca 
Brasiliana (USP, SP); Biblioteca Nacional (RJ); Biblioteca da Universidade Federal de Minas Gerais (MG); 
e no Instituto Moreira Salles (RJ). Acredita-se que possa existir ainda alguns documentos em arquivos 
privados e pessoais, cujo rastreamento torna-se difícil e improvável.    
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Dos registros selecionados, o documentário é o único no qual Carolina, apesar de 

protagonista, não é a autora. No entanto, nos deteremos às passagens em que a 

escritora, além de encenar, dialoga com um interlocutor que não aparece em 

cena. São curtos diálogos, nos quais ela fala dos desdobramentos advindos do 

sucesso de seu primeiro livro. Além disto, julgou-se interessante incluir o 

documentário pelo fato de ter tido como locação outra favela, e pela própria 

trajetória do filme que só veio ao conhecimento do público mais de 40 anos após 

sua realização. 

Estes registros - livros, manuscritos e vídeo - foram aqui analisados não quanto 

suas propriedades literárias ou cinematográficas, mas quanto aos temas neles 

levantados pela autora. Quanto à cidade que se produz pelas suas narrativas, 

focamos nos vínculos e relações construídas nos ambientes vivenciados por ela, 

sua inserção na sociedade e nesse indissociável sistema de objetos e ações29 

que compõem o espaço urbano.  

Os livros apresentam diferenças em sua forma. ñQuarto de Despejoò e ñCasa da 

Alvenariaò, s«o compostos por fragmentos de di§rios escritos pela autora, 

enquanto ñDi§rio de Bititaò, embora possua em seu t²tulo o nome de di§rio, ® um 

livro de memórias. Lejeune (2010), defende o diário como portador das ñescritas 

ordin§riasò. Para o pesquisador, ele ® a forma mais democr§tica e difundida da 

escritura pessoal, pois porta um saber anônimo, singular e subjetivo, vinculado a 

um lugar e um tempo. Em seu livro ñEst®tica da Cria«o Verbalò (cuja publica«o original 

data de 1979, quatro anos após a sua morte), Bakhtin dedica um capítulo ao ato da 

auto informação em suas variadas formas. As primeiras autobiografias e diários teriam 

surgido no fim da Idade Média e início do Renascimento. 

Dos três livros, ñDi§rio de Bititaò, exatamente por tratar-se de um livro de memórias e 

não um diário, é o que possui maior distanciamento temporal entre os acontecimentos 

e seu registro escrito. No entanto, a proximidade temporal com os fatos não pressupõe, 

necessariamente, que estes estejam relatados com maior precisão, ainda que 

apareçam datados. Em ñDi§rio de Bititaò essa imprecisão histórica ou geográfica já está 

                                            
29 SANTOS, 1999, p. 51 

 



48 

 

posta, ainda que através de algumas pistas contidas na própria narrativa, deduz-se que 

os acontecimentos relatados tenham supostamente se passado entre algumas cidades 

mineiras e paulistas, em um período que vai de 1914 -  data provável, mas também 

imprecisa do nascimento de Carolina - até o final da década de 1930.  

No entanto, para esta pesquisa, importa pouco o quão impreciso é o livro de memórias, 

ou o quão verossímil são os fatos registrados nos diários. Entende-se aqui que dada a 

impossibilidade de correspondência entre a experiência e a sua narrativa, os 

enunciados registrados nos livros são sempre algo distinto da realidade, sempre ficção. 

Mas entende-se também que sejam eles de qualquer natureza, sua existência faz efeito 

no real, ñtraam mapas do vis²velò, ñtrajetórias entre o visível e o dizívelò, relações entre 

modos de ser, modos de fazer e modos de dizer, reconfigurando o mapa do sensível30. 

A narração de uma vida afirma Arfuch (2010), longe de vir a representar algo já 

existente, impõe à vida mesma, sua forma e seu sentido31.  

Seguindo essa diferenciação entre realidade e narração, Bakhtin aponta ainda a 

impossibilidade de identificação entre autor e personagem. Os dois não se confundem 

embora coincidam, troquem de lugar e mesmo se aproximem mais do que em outras 

produções. Para ele o autor é um elemento artístico. Porém, ciência, arte e vida são 

colocados como três campos distintos da cultura humana. Desta forma, a vida não pode 

se confundir com a arte embora possuam responsabilidades mútuas.  

Sem me desvincular da vida em que as personagens são os outros e o mundo 
é o seu ambiente, eu, narrador dessa vida, como que me identifico com as 
personagens dessa vida. Ao narrar sobre minha vida cujas personagens são 
os outros para mim, passo a passo eu me entrelaço em sua estrutura formal 
da vida (não sou o herói da minha vida, mas tomo parte nela), coloco-me na 
condição de personagem, abranjo a mim mesmo com minha narração; as 
formas de percepção axiológica dos outros se transferem para mim onde sou 
solidário com eles. É assim que o narrador se torna personagem32.  

 

Ainda que todas as obras analisadas sejam atravessadas por elementos biográficos, 

entende-se que o escritor gera, com suas narrativas, um mundo novo, cujas leis fazem 

sentir melhor a realidade originária33. Como afirma Gustavo Bernardo, no prefácio do 

                                            
30 RANCIÉRE, 2005, p.59. 
31  ARFUCH, 2010, p.33. 
32 BAKHTIN, 2003, p.141 
33 CANDIDO, 2010, p. 9.  
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livro Língua e Realidade, de Flusser (2012, p. 17): ñSistemas ontol·gicos que dividem 

as coisas em imaginárias, reais e ideais não servem, porque não refletem de modo 

algum, a fluidez da realidadeò. 

 

Figura 3 - Conexão visual 1.1 












































































































































































































































































































































































































